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O lugar do método de Castro 






			Neste nosso mundo de mediação pela escrita, somos em parte informados e formados por livros, jornais e revistas, impressos ou digitais. Por trás dessa mediação, encontramos o esforço de designers e tipógrafos. Cada um deles dá ênfase a um ou a outro aspecto de um projeto visual, assim como cada mídia demanda um ou outro enfoque: a estrutura de um jornal prioriza a modulação visando a otimizar o tempo; a estrutura de uma revista prioriza a expressão gráfica e o jogo entre unidade e variedade; e a estrutura de boa parte dos livros almeja principalmente tornar a leitura a mais confortável possível.


			Estruturação de projetos gráficos, de Luciano de Castro e Richard Perassi, não aborda como o jornalismo modula o seu conteúdo, como a revista explora “expressões gráficas” ou como o livro torna o texto confortável, mas propõe uma forma de subordinar a estrutura de sustentação dos projetos ao desenho do texto – a tipografia. 


			Podemos reconhecer a estrutura de uma revista atual no Livro dos Mortos, um papiro egípcio de mais de 23 séculos, portanto, muito antes de surgir o conceito de página com a encadernação de pergaminhos. A partir daí, elaborar novas formas de estruturar as páginas manuscritas e depois impressas nunca cessou. É importante para os estudos de design editorial identificar a gênese de novas linguagens gráficas, com destaque para a tipografia e a estrutura da página, principalmente após a ruptura do Movimento Artes e Ofícios com o academicismo, passando depois pelas contribuições do Art Nouveau e avançando até e após as vanguardas do modernismo. 


			A Secessão Vienense, por exemplo, explorou a organização modular do espaço, prática até hoje fundamental para o design de livros, jornais e revistas. A geometrização do design e a racionalização do espaço também foram projetos dos movimentos alemães Jugenstil e Nova Objetividade e, posteriormente, da proposta construtivista da Bauhaus e do design suíço que, com a Neue Grafik, elevou o controle da grade na construção de diagramas.


			Onde se posiciona, então, o livro Estruturação de projetos gráficos? Ao propor um método e exemplificá-lo, Castro provoca-nos a experimentar outra abordagem que, ao contrário do roteiro dos programas gráficos como o InDesign, adotado neste livro, promove o planejamento do espaço gráfico de dentro para fora (da tipografia para a página). Como demonstra Timothy Samara (2007), há designers que adotam a grade como princípio organizador e outros que a utilizam para a desconstrução de leiautes. Há, inclusive, os que preferem não trabalhar com grades e diagramas rígidos. No entanto, além de fazerem parte do instrumental básico, considero as grades e os diagramas modulares mais como uma necessidade do projeto do que o resultado de uma preferência do designer: um jornal exige mais modulação do que uma revista, e um livro de texto corrido em uma coluna pode ser bem desenhado sem contar com uma grade de fundo...


			A projetação de fora para dentro implica conhecer os diversos métodos para definição das dimensões de página, margens, colunas e espaços entre colunas. Faz parte desse repertório a proporção áurea e a série de Fibonacci, o sistema Modulor de Le Corbusier, os retângulos racionais (aritméticos) e os irracionais (derivados de base geométrica), além dos retângulos em proporção de raiz de 2, 3, 4 ou 5. Para o desenho das caixas de texto, por sua vez, além destes, contamos com os métodos de Jan Tschichold, Villard de Honnecourt, Paul Renner, Karl Gerster, entre outros. 


			Há também outras grades que foram projetadas de dentro para fora: Andrew Haslam (2007, p. 62) afirma que muitos designers “preferem desenvolver uma grade de dentro para fora, identificando o número de colunas exigido para acomodar o texto e as imagens em relação às características do conteúdo, antes de definir as larguras exatas das margens”. Haslam também apresenta como sendo de dentro para fora o sistema de grade quadratim em pontos e a adaptação deste para o sistema de quadratim métrico feito pelo designer Derek Birdsall. O método de Castro está irmanado com esses dois métodos e pelo menos em um aspecto com o sistema de grade de abordagem racional modernista de Josef Müller-Brockmann, de 1961, quando este relaciona os tamanhos dos tipos e o entrelinhamento aos módulos do diagrama. 


			Embora um conceituado tipógrafo como Robert Bringhurst (2005, p. 193) acredite que “as paicas em si são menos importantes do que as proporções, e o sistema de tamanhos e unidades tipográficas presta melhor serviço à relação das letras entre si do que às relações entre os espaços vazios”, recomendo conhecer a proposta de Luciano de Castro. Seja seguindo fielmente os exemplos ou combinando o método com outros, e até mesmo adotando diferentes unidades de medidas, este é um método que deve ser considerado a cada novo projeto. Antes de terminar esta apresentação, ocupei-me de redesenhar algumas de minhas páginas. Sim, o método passou a fazer parte do meu repertório.


			 


			Luciano Guimarães


			Professor das disciplinas de Jornalismo Visual e Design Editorial da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo


			





Apresentação






			Olá! Neste livro, Estruturação de Projetos Gráficos, o método revolucionário de planejamento e execução de projetos gráficos para produtos editoriais é explicado passo a passo e de duas maneiras: (1) uma que o método pode ser desenvolvido com recursos cognitivos e manuais dos próprios designers; (2) outra que permite usar software adequado na aplicação do método.


			A proposição desse método foi baseada na prática, profissional e docente, decorrente de muitos anos dedicados ao planejamento gráfico e ao ensino-aprendizagem de projeto gráfico-editorial.


			O método, portanto, já foi positivamente testado em muitas aplicações didáticas e profissionais, sendo considerado prático, simples e eficiente, por designers em formação e profissionais já experientes na área de Design. 


			O planejamento e a aplicação do método são baseados em uma ideia revolucionária, porque o projeto do produto gráfico é pensado a partir do tamanho da tipografia. Entretanto essa medida inicial é tecnicamente considerada de acordo com as funções do produto e as características dos usuários. 


			Há normas de ergonomia já consolidadas em tabelas, as quais auxiliam na definição inicial dos tamanhos tipográficos. Isso assinala o planejamento revolucionário, porque é realizado a partir do microcosmo da tipografia, estruturando com eficiência a totalidade do produto gráfico-editorial. 


			O projeto é desenvolvido de “dentro para fora”, porque parte de um elemento interno, que é a tipografia, e resulta no layout eficiente de todo o produto gráfico. Isso propõe o controle ergonômico e funcional do produto, permitindo ainda que os aspectos estéticos sejam considerados pelo designer, de acordo com as circunstâncias de projetação e as condições de uso do produto gráfico.
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